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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Magnífico Reitor da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – UNESP envia a este Colegiado Ofício nº 459/06 – RUNESP (fls. 02), solicitação de Reconhecimento do Curso de Fisioterapia, campus de Marília, nos termos da Deliberação CEE nº 07/2000.

Por Portaria CEE/GP nº 419/2006 de 13/10/2006, publicado no DOE de 14/10/2006, foram indicados os especialistas Prof. Dr Carlos Marcelo Pastre e Beatriz de Oliveira Peixoto, que emitiram Relatório circunstanciado, anexado de fls. 1608 a 1614.

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria em pauta tem sustentação legal no artigo 13 da Deliberação CEE n.º 07/2000, que dispõe sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos oferecidos por Instituições de Ensino Superior, reza:

“Art. 13 -  Decorrido o período correspondente a cinqüenta por cento da duração do Curso, as autoridades responsáveis, referidas no Art. 2º, solicitarão reconhecimento do Curso. 
“§ 1º - O pedido de reconhecimento será acompanhado de relatório circunstanciado sobre a implantação do curso, nos termos do projeto a provado.
“§ 2º - Após análise preliminar do relatório mencionado no parágrafo anterior, a Presidência da Câmara de Educação Superior designará Conselheiro Relator do processo e Comissão de Especialistas. 
“§ 3º - A Comissão de Especialistas, a partir de análise detalhada do relatório mencionado no § 1º deste artigo e de avaliação in loco do funcionamento regular do Curso, encaminhará relatório circunstanciado ao Relator designado.
“§ 4º - A partir do relatório da Comissão de Especialistas e, a seu exclusivo critério, de visita a Instituição, o Conselheiro Relator encaminhará Parecer Conclusivo que deverá:
“a) ou deferir o pedido de reconhecimento, ou solicitar diligências, ou não reconhecer o Curso;
“b) no caso de solicitação de diligências, o Conselheiro Relator deverá indicar as deficiências identificadas pela avaliação, as providências indispensáveis para sua correção, bem como os prazos para essas providências, após o que poderá ocorrer nova visita dos Especialistas e novo relatório deles, se for o caso, e novo Parecer do Relator;
“c) no caso de Parecer favorável ao reconhecimento, este vigerá pelo prazo máximo de três anos, após o qual o Curso passará a ter seu reconhecimento renovado por períodos de até cinco anos. “
Nesses termos, os autos foram informados como seguem:
DO RELATÓRIO CIRCUNSTANCIADO

Quanto a esse item, a Instituição apresentou de fls. 03 às fls. 1596 o desempenho do Curso enfocando o que segue:

1 – Histórico da Faculdade (fls. 06)

Quanto a esse item, a Instituição  contemplou um breve histórico da cidade de Marília, a origem e o desenvolvimento dos patrimônios, o município de Marília, a caracterização atual da cidade, o sistema Educacional e a Faculdade de Filosofia e Ciências como uma unidade universitária da UNESP.

A Faculdade possui atualmente nove cursos de graduação, sendo que os cursos de Relações Internacionais, Fisioterapia, Terapia Ocupacional e Arquivologia foram implantados em 2003. Conta também com programas de pós-graduação (quatro) em funcionamento nas áreas de Educação, Ciências Sociais, Ciência da Informação e Filosofia.

2 – Atos Legais

Foram anexadas aos autos cópias dos seguintes atos legais:

- Lei nº 3781/57 dispõe sobre a criação de uma Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras na cidade de Marília (fls. 20);

- Lei nº 952, de 30 de janeiro de 1976, cria a Universidade Estadual Paulista “Julio de Mesquita Filho” e dá providências correlatas (fls. 21);

- Cópia do Estatuto da UNESP (fls. 24 e segs.);

- Cópia do Regimento Geral da UNESP, o qual a unidade se orienta (fls. 72 e segs.).

3 – Histórico do Curso

O Curso de Fisioterapia junto à Faculdade de Filosofia e Ciências campus de Marília foi criado em 27/03/2003, em Sessão do Conselho Universitário (fls. 105 a fls. 130).

O Curso conta com 40 vagas anuais sendo estas oferecidas em período integral (fls. 150).

4 – Metas e Objetivos Gerais e Específicos do Curso (fls. 132)

O Curso de Fisioterapia da Faculdade de Filosofia e Ciências da UNESP - campus de Marília tem por objetivo formar profissionais da área da saúde que atuem em todos os aspectos da prevenção, cura, habilitação e reabilitação das disfunções do movimento humano, bem como na promoção da saúde com base nos princípios da universalidade, equidade e integralidade.

Objetivos específicos:

- formar profissional da área da saúde capaz de compreender o movimento humano em todas as suas formas de expressão e potencialidades;

- propiciar ao futuro profissional uma formação humanística, crítica e reflexiva;

- capacitar o aluno para atuar em todos os níveis de atenção à saúde: promoção, prevenção, cura e reabilitação, visando à qualidade de vida dos indivíduos;

- formar um profissional generalista com distribuição de conteúdos de forma equilibrada entre as áreas biológicas e humanas, além de conhecimentos específicos, indispensáveis ao pleno desempenho de sua função;

- propiciar ao futuro profissional um currículo com enfoque biopsicossocial, centrado nos aspectos da inclusão social.

5 – Perfil Profissional (fls. 134)

Quanto ao perfil profissional, a Instituição comentou o Decreto Lei nº 938/69 que regulamentou a profissão do Fisioterapeuta e baseou-se, também, na Resolução CNE/CES nº 4, de 19 de fevereiro de 2002 que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Fisioterapia (em vigência). 

De fls. 140 às fls.148 constam as normas para estágio.

6 – Estrutura Curricular (fls. 153)

A estrutura curricular do Curso em pauta foi aprovada pela Resolução UNESP nº 19 de 24/03/2004 e foi definido que o Curso deverá ser integralizado em 285 créditos, sendo que cada crédito equivale a 15 horas, portanto a carga horária total em créditos é de 4.275 horas.

No Parecer CNE/CES nº 184/2006 referente à carga horária mínima dos cursos de graduação, bacharelados, na modalidade presencial, para o Curso de Fisioterapia a carga horária mínima é de 4.000 horas, portanto a Instituição está além do que foi estabelecido nessa norma.

Os programas das disciplinas constantes na estrutura curricular estão anexados aos autos de fls. 156 ás fls.468.

7 – Instalações e Equipamentos

De fls. 469 a 719 constam as informações sobre os equipamentos e as instalações das dependências da Faculdade, assim como as descrições de suas serventias, plantas, fotos e respectivos equipamentos utilizados.

Além da lista de livros e periódicos definidos para o Curso em pauta, o acervo da biblioteca consta de 74.928 livros, 1.685 teses e dissertações e 52.586 fascículos.

Os laboratórios e equipamentos utilizados no Curso estão descritos de fls. 721 a fls. 757 constando também os materiais que o compõem.

8 – Capacidade Financeira (fls. 758)

A capacidade financeira foi apresentada nos autos por meio da dotação orçamentária de 2005 e 2006, onde se observa que as despesas correntes de 2005 atingiram um valor de R$ 1.046.460,00 e as despesas correntes - receita própria de R$ 100.000,00.

Em 2006 as despesas correntes atingiram um valor de R$ 1.514.927,00 e as despesas correntes - receita própria de R$ 100.000,00.

9 – Composição do Corpo Docente (fls. 761)

O corpo docente é composto de professores com título de mestre, doutor e livre-docente como se observa no quadro anexo aos autos às fls. 762, sendo as cópias de seus curricula vitae anexadas de fls. 765 a 1342.

10 – Alunado (fls. 1343)

O quadro abaixo nos permite visualizar o movimento do alunado.

	Curso de Fisioterapia
	Anos de Funcionamento

	
	2003 (julho)
	2004
	2005(até dezembro)
	2006 (até abril)

	Vagas Oferecidas
	40
	00
	40
	40

	Relação candidato/vaga
	44
	00
	19,2
	28,3

	Nº de alunos matriculados pelo vestibular
	40
	00
	40
	40

	Nº de alunos matriculados no Curso
	40
	02
	79
	118

	Nº de alunos transferidos para outras instituições
	00
	00
	00
	00

	Nº de alunos transferidos de outras instituições
	00
	02
	00
	02


11 – Participação no ENADE (fls. 1398)
A participação dos alunos no primeiro ano de Fisioterapia no ENADE, realizado em novembro de 2004, teve seu desempenho sensivelmente superior ao de toda a população, representada pelos alunos de Fisioterapia do Brasil todo. Os alunos de Fisioterapia da FFC obtiveram desempenho médio de 58,0 na Formação Geral e 36,7 no componente específico, ao passo que o desempenho médio da população total foi de 37,8 e 27, respectivamente.

O relatório do Curso – ENADE 2004 -  encontra-se nos autos de fls. 1410 a fls. 1431.

12 – Outras Informações

Foram anexadas aos autos, ainda, as informações sobre:

- forma de representação discente nos órgãos colegiados (fls. 1345);

- composição do Conselho de Curso (fls. 1356);

- ensino, pesquisa e extensão (fls.1363);

- especificação da remuneração a ser paga ao pessoal docente e administrativo e das taxas eventualmente cobradas dos alunos (fls.1432);

- corpo técnico e administrativo (fls. 1440);

- condições regionais (fls.1442);

- qualificação dos dirigentes da UNESP – Reitor e Vice-Reitor ( fls.1445);

- qualificação dos dirigentes da FFC de Marília (fls. 1505).

Das Considerações da Comissão de Especialistas

A Comissão de Especialistas foi formada pelos professores doutores Carlos Marcelo Pastre e Beatriz de Oliveira Peixoto, que  analisaram, em seu relatório, anexado aos autos de fls. 1608 a fls.1613, o Projeto Pedagógico e fizeram algumas recomendações quanto a:

-  corpo docente – maior investimento em diplomados no referido Curso, para contemplar mais amplamente as necessidades específicas da fisioterapia;

-  grade curricular – reestruturação da mesma quanto à distribuição das disciplinas correlatas e seqüenciais, inclusão de algumas disciplinas e extinção de outras;

- agilização na implantação da piscina terapêutica que consta no projeto de criação do Curso e de clínica de fisioterapia com setores próprios (cinesioterapia, hidroterapia e eletroterapia).

Os Especialistas se manifestaram favoravelmente à renovação do Curso acima, nos seguintes termos:

“Por fim, a partir da avaliação detalhada do processo de reconhecimento e visita in loco, entende-se que o curso, dentro do contexto geral, é adequado aos padrões de formação profissional. Todavia, necessita de revisões na sua estrutura curricular e readequação dos  ementários. Ao finalizar, a comissão de especialistas é de PARECER FAVORÁVEL ao reconhecimento do Curso de Fisioterapia da FFC/UNESP-Marília.”

Por ter atendido às normas aplicáveis ao caso em tela, pela recomendação favorável da Comissão de Especialistas e pelo conteúdo dos autos, esta Relatora opta por aprovar o reconhecimento do Curso de Fisioterapia da UNESP - campus  Marília, por três anos.

2. CONCLUSÃO 

Aprova-se o pedido de Reconhecimento do Curso de Fisioterapia da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – UNESP, da Faculdade de Filosofia e Ciências - campus Marília, pelo prazo de três anos.

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 10 de fevereiro de 2007

a) Consª Sonia Teresinha de Sousa Penin

                          Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Custódio Filipe de Jesus Pereira, Eduardo Martines Júnior, Farid Carvalho Mauad, Francisco José Carbonari, José Rubens Lima Jardilino, Maria Teresinha Del Cistia, Marcos Antonio Monteiro, Nelson Callegari, Rubens Approbato Machado, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Sonia Teresinha de Sousa Penin.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 28 de fevereiro de 2007.

a) Consº Francisco José Carbonari
                  Presidente da CES
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 07 de março de 2007.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB

                   Presidente 
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